
No momento em que escrevo está no fim  a greve dos trabalhadores da Leopoldlna. 

Lembro-se de haver f e i t o  re feren c ia  , um dia destes , a uma pequena viagem que 

f i z  em trem dsssa estrada ; e que me recordou a In fan d a . Porque desde a minha 

in fan da  , que a fin a l de contas , ahunttámm a i de mim , já va i bem longe , o taman 

trem da Leopoldlna nada mudou. Envelheceu apenas* Continua com seu atrazo s is -  

temático ,  suá su je lra^ ln£4-rrlj.n seu s saoolejees te r r ív e is  j sua fumaça, sua 

poeira e sua desorgahisaçao'* A velha estrada lngleza já mandou para Londres j 

ha multás e mniMasandim muitíssimos anos j dobrado muitas vezes , o cap ita l inver ^ 

t id o . Mas se nega a melhorar seus serviços e e uma das emprezas que funcionam 

no B ras il que tem uma trad ição mais firm e j antiga e so lida  de exploradora e 

cruel para com seus trabalhadores •

Tanto isso e verdade que qualquer movimento grev is ta  da Leopoldlna conta anuiipn 

sempre com a ir r e s t r ita  simpatia das populaçeee das cidades do in ter io r  a aaqun 

que a estrada serve « No in te r io r  toda gente se dtn&m d l j  e sabe mais ou menos 

da vida dos outros* E todo mundo sabe opnmm a vida que levam os trabalhadores
S „ *» , A

e fiuncionarios dessa estaada profundamente pao-dura que so com muita relutância 

e depois de m il sofismaé e golpes baixos fa z  , as vezes , o mlnlmo a que é 

obrigada : obedecer ás le is  soc ia is  do BmauaMm pais •

Os sa larios atuais dos trabalhadores da Leopoldlna -  a les foram publicados 

p ocasião da gréve -  sSo exatamente tão baixo{>quanto possível* São , sem 

qualquer demagogia , ihiiinaaaadimaanrtiam litera lm ente , sa larios áe miséria e fome;* 

Nada mais natural que os trabalhadores tentassem uma gréve , desde que estão 

cansados de pe le ja r por outros meios para obter melhores sa lários e melhores 

condições de vida . Isso é um d ir e ito  absolutamente liqu ido  , expressamente 

garantido pela Constituição -

Contra esse d ire ito  o que a3 autoridades alegaram pelos jornais -  e sem âe dar 

siquer ao trabalho de fa ze r  nenhuma prova -  e que ha comunistas no melo dos fta 

grevistas j incitando-os* Ora bolas l  Ha comunistas no meio do operariado gam  

gera l j e partindo desse p rin c ip io  poderiamos então p ro ib ir todas as greves 

ou mesmo ••• acabar com o pro letariado ,  v is to  que e le  é um ntften fóoo de ma&m 

aõHKRtanimsaxwxarcalegaçaBmyggmmnm ian máus elementos ••*

tàniywMimwiitfamMm Que a p o lic ia  tratasse de garantir o trabalho dos que não aafeflimmw 

estivessem de acordo com a gréve -  vá lá *  Não • A p o lic ia  fe z  multo mais ttoanriara



tentou obrigar os trabalhaore3 , procurados em süas próprias resldenclas j 

a vo lta r  ao trabalho - ;sob ameaça dè espancamento ou de prisão*—com floha 

de perigoso ; comunista , agitador , perturbador da ordem , etc . Em resumoj 

a p o lic ia  agiu com v io lên c ia  criminosa lntelramente a favor da empreza extran 

gelra  •

Porque Isso ? Quando nos acostumaremos , neste paia , a encarar essas questões 

de um modo mais raciona l e ••• constltuolonal ? as autoridades que procedem

assim 30 deixam mesmo ao operário um caminho ‘ ‘9 umav esperança ijrnianp̂ itftiinffãrniafw^ 

o comunismo • 0 que fazem e a lis ta r  à fprça , no partido hoje ilega l,tod os  

aqueles que lutam da maneira mais le g a l pelos seus d ire ito s  primários «  in­

clusive o d ir e ito  de m 

num deles vé isso ?

sobreviver • Sera que entre tantos doutores e generais
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